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�I:ESTADO DE SAi'/TA�CATliAiàNAi. Annuncios ;�edia�té aJ�l-St(j

� , ,,'.. ,

I ,

A BARRA ;pewr que o primitiv_? E' ,gne�.Alves que OH r�spon-lgoverno paulista espoliava

I �ue o sr. Fausto nao s� I sal)ll!sou , como. mandantes 1
a liberdade santa dos co-'

Não sab��C::osaté onde
-

,
..nteressa c0m. esse servi- do tIro�el� FUI a Santos, micios que a' Oonstituição

" Ç?, o ,que lhe interessa, po- e convidei o povo para um nos prodigalisa Jurei vin-

Ha dias correu um boato rem, e botar no bolso os comício, àl? 5 horas, da t�l'- gar-me. Entã;, publiquei

nesta, terra da chegada do seus or?e�1-.ados de nababo. de, no Largo d? Rozario, n'�quella cidade «A Repu­
dr. F austo, chefe das obra;s, h

MultIpl!"am-se �s., trapi- co� o fim de peclll�:r;noS., por blica», folha da noite.

do porto. O nosso povo fi- c es particulares, tirando a telegraruma ao oupremo f, 't" .

'

_ " 'tl ti .. 1
.

1 .}_ -" ;,
,�' -'

' um. ,wua. no proxsmo numero

cou um pouco esperançado es 1e. ica c a CIC ade, ene ien- 'I ribunal a concessao de R h I fi'·
'

.
, do o P t d' -tO

.

1 be
. '_' ap se enrtques

pensando que o chefe che- .'

. ar ,8 ,e immunc tces um Ia eas-corpus para o

gasse á esta cidade trazen- que se aggloineram nas _po-- dr. Passos Cunha e scvs
os materiaes daqui retira- dres. estaca�, dos refendas co.npauheiros. Antes de

dos mysteriosamente. Com- trapICt.le� E um horror! A realizar o annunciado co-

pleto engano. Não era o commlssao., esse_ trabalho, inicio recebi do dr. Bias C: N. Ml...RCILIO DIAS

chefe, sim um chefête mui- ne;n fiscaliza. Nao sabemos 1 Bueno, então delegado de j
_ Pa�a o festival que se realiza hoje,

to conhecido pelo tamanho ate onde Iremos.
.

polic�a d'aquella cidade, um �çrool�e�sn�oft;e�a��c��:ra�g'c��b bN��:
de sua zuela que segundo Raphael Henriques. couvite para cOÍ:xlpare'éer- f1, tíco .Mareilio Dias., e para inaugura ..

di
C; : 'b

'

---- -- ... -- �-C)U':>-'" delegacia Q 1
',,7 .J

h ção do retrato c baptismo da y�le re ..

lzem, 'e maIOr qU,e a arra, '.:.1 •

c ,1. .. .ua. a
..

rrun a' cenehogada para este sympathieo dlub

tendo a resistencia do aves- Os episodios da IDl'-nha vlida admiração quando o dele- !Ieeebemos atteneioso convite.
'

do 'I d
.

1 di
.

h
As radeeemoa. .

truz quan o engo e pe raso UMA SJ<�Rm DE AR'l'W-OS gac o isse-me que tin a
lO> •

Porque o ongenheiroFuusto ordens' do ;.!'overno de pro- _-.
_._,

,

não vem á Itaj ahy� ! Que,
III hibir o cornicio me deten- o incidente �avido domingo ultimo,

�
.'

_ d
. 1

.

'
_ J lia porta do Cinema Ideal, com a prt-

e, desse chefe qu� nao ou- A�an one; novn:mente a c o �a deleg�cIa para nao Ir:�o illegal de um moço. da Ilo�sa 10- '

ve. o zrito da imprensa Capital da Republica me realizal-ol O Larao do Ro- ciedade, resultou _a traúsíerencia para

.

b
. . I' ..,' .

.. e>. • a, Capital do Sargento que' commetteu

�esta t�rra, ,
que Ja rep�rcu-I transportando para S. I�a�- í sano fOI occupado militar- aquellu arbitrariedade•.

'

tiu na Imprensa do RIO �, ! 110,. encontrando a-Paulicéa ;meute�_ ,�avendo o espec�a- .. .,..,__

Que pretende _fazer esse: agitada pelo facto b_'lRtlSSI-:Gula rlíllc�l? das correl'lil:s' i Ac�a:'le novamente. entre nos, ,lÍ

chefe, sem acçao nos tra- mo do desappareclluento : e espaldeirameutos. A' noi- . p��selO, o exml!. Sr. coronel Eugenio

b Ih indiff nt < 1 - d· ,
.. Idalin: fil] d I t ,-' I

»

f 1 Muller, nOS80 �lgnl) representante no

a os, m. I

eren.
e da c a a m�nol . LO ma, la o

I
e! o p�vo, ten�. 0. -. ren,� • Oong resso Nac1ona4.Culflprimentamol·o

mar pub.l}co que o accus�,negoclante Ra�)haeJ St��.ma= o �t])l';Hlhstà.dr .. rIt� �:'a��ll . _;.--:... '

de deslelxad?J de um che Ito, dI) Orpha�Hl.to Oh.rl�to IfOl a porta da, delt.l"!ac:a: FOI a Capital,. a passeIO, o sr.'tenen­

fe de fancana como tem I tovam Colombo. DIZIam protestar qontra aquella 11- t? ,Azevedo, estImado Delegado de,P� ..

d
..

,

1 F t' ]' I l··l d
.

-
" . llc:a que s€'l1'undo nos consta peolO

prova o nos ,serViços ..1�leique o p�(re ausmo, (�- egn,I(;a.P:..;,nQVnSCOITel'I.aS'sua/emO'Çã()-��ra Tuba't'ão, 'onde se

desgraçadamente admmls- rector d aquelle estabeleet- e exlllblçoes ,de tyranma., aeha sua faWlha.

tra �! Que pretende res- menta tinha cOlJjlmettido A' 1. hora 'cl:�ttnadFugadâ, I ----

ponder esse chefe á api- um assassinato, depois de quando 'a :ciducle 'dqrqlÍa,:si- t Em visita 3 e�ma. bmilia 'estão en­

cião publica que lhe res- sacrificar a menor para S;:L- lerlCi'osfL, 'h(lU�Ua' "i\u;to:,rüla-, tre nós os sr�. Mas,car.enhas Passos �

b'l' 1 d
. .c d

.

1'1
.

l'
I

1
.

I ' "'d' .

i,

lib
' ,seu filho C) ro Mascarenhas" nosso

po�sa lISa: pe O

�sapp�.-
tIsj_az�r eseJos l)l( mosos.

\c,
e VIO enta'

,:e.u..:. -!fi.,
,�

..
,

"
,

.er- \'
?ollega da "Uepublica." .

reClmento de machmas,tn- O povo levantou-se como dade.
'

", 't"-" • • .. "
,

l�los e outros m::teriaes de's- um so homem:, o orpha- «A �r�buna 'de Santos,» o ;ovem e talentozo' academico
tmados a� serV-lço da b:1I:- nato, embora gun.r.d�do po� I «O Dl8:rIO de. Santos)· ',e dt'> ,me.di(;il\a, nosSo con�erraneo,
ra, comprados com o dl- grande força pohC1al, fOI 1 outros Jornaes mdependen..' Ismemo Palumbo: sobrmho do

nheiro da verba,! ,'? alvejuclo pela� balas do tes protestaram contra:" a- t;io�heciào n,egociante de!!ta pra-

Sem explicação passiveI povo havendo um seria ti-!queHa illegalidade. '" ça sr. EU11110 Palumbo, acaba de

d
.' .'

N
. '.

f VI'
- ser aprovado no 5 c: anno de

as espezas co�� o serVIço rateIO. o dHt segumt8, 0-: "o tel para a. casa, pen-. uiedicipa. O jovem doutorando·

da ba::ra, que Ja p-yll1tam I ram presos o ady?gado. dr. i �atIvo. Lembrel-�e, com em', Dezembro ayresentarà li sua

em mIlhares de contoa,vã,o I Passos Cllnha, o Jornahsta \ os olhos humedemdos, "'da théze {" virá clinicar nesta citla-

cret;ceudo espanto::;ameute 1 Candidd Motta e outros,per- : liberdade q,ue gozavam os de.·
.

.'

sem nada se fazerr eonti-; seguidos pelo governo ca";. nossoS avós republicanos el ItllJa�y espera anClOZO o Alho

nüando O porto em estado rola do conselheiro Rodri- abolucionistas. Vi que o·
que o lllustra.

-

Gazetilha /
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Uma cnr-tn \ BevaneiGs
l ------------------�

Pessoa idónea recentemente

chegada tio Bahú nos informa
existirem muitos lotes devolutos ..

uaquel!e loc81,e todos elles po­
suidores de excellente terra ,pa�­
ra a Ia voura .

Da Ilbota nos esereveni pedin-
'do chamar a attédção para dois I
tHorm es Cã6S do :ú�. Ir..iduro �LWS'jgik' ficClm dIa e nOltb ni1 'e"tr;ida
lnordendo qUf'm tenh:l que por "II
pas�ar. Ha dias um pobre viajau­
te fui gr,avemente ferido por um

dos t(:tt'S cães, fkando ainda (�om

sna roupa tuda Lstragada a pOli'
t,) ,dt', para cOI,tillnar sn8 viagt'lll,
pedir "cst.P::: eml,r 'stadas.

,

PflLESTRft=-1
De um conceituado ca-holico,

. . . . . .

1 &
Olà, jn e u

morador 'lIt:st;t cidade recebemos. E' mais alem, na pObetica e ver-
, caro Pindoba,dejante margem desse ello e cau- venha 'de Jáa seguinte carta :

daloso rio, onde Jacyç a Mâe-Nos- "b 'o«Exmo. Snr. Redactor LI' .0 Pha- Ih' '" . """,� ,"'" 11m a r a v .

sa dos selvagena orgu :Isa �e �)l- Diabo! .está Térá logar amanhã, na matriz
rol.»

do
ra, que eu quero, comtigo a sos, com uma carinha df' aborrecido I

I 1 f t' id d ri S S b
Leitor e admirador vosso falar da paixão devoradora que me

Qual abnrrecido Qf'U Piriiri- oca, a es 1\'1 a eb �1'1"t e as-
conceituado semanario, me felici- I .I' -,.. '

.

, I tião que prornette n ian ismc.enc ie a a IDa.
ca estou e 111illgnad(· Coroo sa- ',-" J." M"lto por ver que uma vossa inot- E d' d 'l, a' . ,

.

I
São JUIZeS os srs. u.ugeuio u-m ver a e, quertua, nem um

I
bes sou relivio sc sempre pell-' I" Fil! J

.

E iud 1 l Mfensiva, justa e tardia notieiasi .. phrase de amôr ainda trocamos sei 'q�e Utn �adr�' h:l!l-e um ho- I e,� � 1 101'> ose SPll� úta, (I. Va:ilha sobre o desleixo em que se e DO entanto parece que J'à tan·, ""
.

, t I gdalsua alumbo e sen iorits IVI
. b ' atr: f" ertr -' , .' . Unem delícàd» e no entan 0, 01: " i:l
ac a a nossa ma .rrz, 01 per nr ta cousa disseste parece aue 11111 i •

' .

• 1 t 'I
.veira.

b . ,I 'I '" , ..

'

be � ti ,
,

.

,

' '':l e uma tnsteza. Actua nJf�!1 (', Il l Il>
'�:>O�ar a U I, a nt'n"s:1 é em sor 1-

juras proferi I •

I'
'"

d: d '1 ",I' I ., .. ", ..
, iguem leva a serro a n'lgwo pOl'I 'a O cotre (e desaforos uo In. E' porque .teus Iauguidos olhos' d d L' ,t' O sr . Jorge Neves Pessoa e SUa, d L',' h· �.. causa os sacer otes. lc.� .ivc em I.. -" 'I L"

pa re .v arm a. ,s;llwm demonstrar sentimentos que I P B 11 ,: ," I' "j'J"1' ns I ex III li . ara., resu en tes D(' imoei-'"
, ,. orto _ e o .u. p.l$i'a '" "t'< I "

,

" , , " '
E como .regurgitava ri elles Se I <IS mais bellas e 'lDsplradas phra- 'd'." t'1 raia e vim dI' lá IN, jJitl'tI0llJ.alalll-no:s, o nascimento

derramaram à Ilux pelas cOlum-l ses jamais traduziriam. E, por isso
. Id,l� n adque a p

urocedimvntc ,dt! sua filhinha Enllll::..'

d· h'
, d"

'

, \'... lU Igna o com l), '

'I P bnas o sympa� Ic.O perto lCO que c�e�te, eu Firo que uns olhos rei-
de certos adres que por là an- are. ens.

o acolheu, quasi afogando as mais : ticeiros e II udos como os tens
d

P

I
__.+---

.

1 1 1· id I - , .

1
' aram.comesrn las regras (a 111' )a!ll ac e, tem uma Iinzuagern particuar", .

cOlHia que temelldo ser atting.ida sublime inebriante e divina, que. Bhn, blon, bltn, bloll. ,Ta�D:t)�m.o lar do Sr. Otto La-
pejas CillCadí\s do pnjante (:rjtjco� captiva' àquellps que têm a ven- --Olha Pilld"ha, <) .�J�O �sta Ibfl� tOl enrIquecl�o c�m o nascl-

occlllta:va-se medrosa longe de seu tnra de apr�eial-os. te ch�mand" p"ra a ImSl;I!, va se
I mtlotu de, um lUl te panJ?0lho 'lue

artigo. Podesse eu encoutrar qU1ilifka- reconciliar (lom, 'I, ,padre. , _ I trouxe
o nome d� Archlmedes .

.. Repito, me fdirito !1()l'�IJe íiiern tiV(iS q,ue ,ao :vi�o e ('Ol,n verdade I
�Mas sl�n. P1!'J�I::il.'. v,�ce; Ilao

--.-",----+-C>OC>-E-----

e�se e�C!taHte o &tJI, _verear!) cor· exprlllllssem a temrlPst:,de que v�e sabe de nada. DI���, r,lm ll�.e .. ('m ALBERTO WERNERna o rlseo de atrlJpillar-se, eOlllO em meu eor<lção e assIm te dana Porto Rello qlle Ü j)'adre hllmba
sóe acoDtece� a todo o Ol'gão iua· a prova cabal, ins('plJisnl«\"el, do ou farinhas, 'Ia r01<1 ,\ UH faroiarl.as Há dias do mez passado, che­ct,ivo e muito possível saia (jne qUA verdadeiramente sinto. pinto.H o diabo n'aqu!;lIa praw. �;ou da sua fazenda, am Curitl­não .110S, fü�se dado o nrazer de Deixa-me, (�isseste. Pllrqne te 19nerl.a c�sar todú (I mund;, que- banos, o nO�flO amigo Sr. Alber­medIr ó comprllUI'I;to d;�s mau- amo, tu me perguntaste? ,'na .d�nhell'o a tnllql1', I�nta(l os

to Verner, trazendo uma 'cavalha­guinhas que réV. nlt.imamente

a., Sei-o I'U, pllr ventúra ?
_
Não: .. ,praIeirOS I�want�ram-se e o p�- da. O nvsso amigo trouxe umJóngou. O amor é u:u sentimento tão Pl�- i dreco depOIS de JlIg:H nm� maldJ-

p!Jenoweno: duas eabeças perten-Perd('r um tf!I1lP(t pr,,'cioso t'm i ),)f'tr<Hlte, subtil e divino que r<l-! Cão �o povo �lIgjU para lia') levar
centes à nru terneil'o.coordellar desaforos, vomjt;qlunlrJi!itntê�pór!tJ '��'['sufroóúh); pd.is.;.uma'tunda. ,Ull�, rhz.l<lrn que el!e Quem olha para aqu<,llas cbbeças'iml'I:'.opel'ios t.outra aqlldles qu.� é fiémprl� tai.ti.? demais,'quando ii í es�ava �') PI�('qul'" ',JutrJ�," ��e {}

I phen0':llenaes, fic.a ,a�mirado. O��eDt,llment� n('8, aP?llt;��ll VtTJa
s;:a, vi, tirua soe ap'=';üebe de qne I,h()n�enzlnh? e �t('�m{) m.llc,�_�do. sr. AIlJerto Wer:ner va� mandal-ades Im·ont.t'st.avt::l�, ,e m,a,s que um Ja fl)1 attlllg"lda. E tambenl por-IE�:ao vO:-,e :l:ha, que devo II a

para ,o muzeu.
,absurdo, e pe�;eau'i e e jnlta dte gnt' firo( nriir acl0rmecer St'nt'll:;l'n- mIssa. df'ssp. padl'. •

.._____�_.__ 'chá em Pl'(}lW1JO., , '

lituS l.J1H: St' ant<;'P?em ás vicissi- BliJJ, hlolJ, blin" hl!)!l.
A l:Olerà� e a f,.Jta ({to w,lldez: bd('s iJ(lILra,'� da vida? -Olha Pindo[Ja o �incl te ('ha-

são,duas grà�(les ini;nigas do .inr- E' UIli grallde erro purqut', sem
ma, vá H.l"sistir a. missa dn f[tri­nahsta e, crelO, tall)belll do Sit- amor, a vi,dc:. é um mr.rty!'io COIJS-J nha, eTlp. hvjfl vae pregar sl1l)ien-cerd(;tt. talJte, é um eahos hf)!'l';'lldo. cia sobre o CaSarllp.htn ci'vil. ,QuemE' ID('1l ,g_esej? q,lJe () rt'v" illus- Tenho eU I acaso, ,;ulpa cte que I não se mette cllm homem de saiatrado e saplentlsslllllJ padr\', F,t- me ames tão apaixouadHmente?' e o rpflectidL' velho Piril'ica queri�lha, lião se, dei�� lH!Vamente do- E,' porventura, um crime, l('r eu foge delles COlno (l Jiabo dalllHl<1r jJela cO�t'ril, que (:outilllle, bebido em tens languor,/sos olhos cruz.

l)i)IS, a eritieâ.'; sc-lll dt'saf"r"s pro- '-8'"e nect"r snbll'me que da a'fe-" .. -

-Adeus Pindoba.1,r[OS de capadoCÍo, é <lgTaclavel, heidade e a viaa embebedando de '

,

I' --Adeu!i Piril'iul.tem campo 'vasto e ,e IVft'.",

lamor?
Não é, porem, al:Ct1so de

XX. Sem !Ire dt! �al1ç:l élYl I'lstp" lesa-soeego e falta de piedade a E' "lla de compleição debil, talprompto � rpspoll\lt'l' e 1:<11'a1' lJ,S esse grande criminoso, unico res- --.---- se nota tambem em sua' có'/' ma-
g,ul!Jes InJustOs. que "OS torem dl- pOllMvel l]ue é o 'peque!1ino co· Mina de carva-o em ltaJ'ahll cilenta.l'Ig'ldl,s eOlltt' ,',om ração que, a convite das cham- <:J Tem andm' graciozo e modesto,UM CA,'l'BULICO" mas vulcanicalS de teus olhares, ChegoN ao nosso ,conl�er;illleu= como. modesto �,o lIe� tl'aja1', que
---- ...---------. de amor palpita por ti. to que, na Itoupava no c('rte de, quazz sempl'e e de co'/' branca.

rio

It1{jaliY,- 'Mirim, \1'<1" çad� .

pelOj
Ta.mbem e in8epal'�vel dos ,seus

!!Ir engenheiro Pedroso, tOI en- sopf1:tmhos brancos, que.. lhe dzzem
cOlltrado um, veio de carvão que muzto bem com asua cor e dos sa-

se suppõe de optima qualidaile.' patinhos. .'
Este facto que t'stà desrwrtando

I
Nas ho�as agl'a�avez8 da tm'de,

interesse Vá.e ser commnnil ado ao as vezes, !3 pre8encwda com uma

governo. BUa amiga, de cabellos oxidados,
,

(azendo uma excursão pelall 1'Ua/j
.....,.....___

do jardim da p1·aça.
Em sessão do 'r.ribunal Corre- Julgo que não ama, p01'que, nun-

cional, realizada hontem, presi- ca e vista em attitude amoroza:--- .....--
dida pelo sr. Nilo Bacellar, .Juiz 86 si tem algum amór ao longe,:aealizou hoje lOeu e3iamento de Paz em exer(jdo, foram absol- que, então, gUa1'da-o no c01·ação.com a senhorita f;'lorizia Garcifl, vidos, por unanifn idade de votos" Seu nome e imitado pelo c:ontQdilecta filha do sr. SilvaDO Gar- os accusB.dus José Joaqnim Rodri- de 'um' passa1"o que 'TIas '1lt'UT(IS

da, o nosso joyen conterl'aneo

sr./ gnes
e Bepi Ba�'barçsco, .

iDcur- pamlizado, oS8im o pl'ofére,Waldemar Kumm.
, sos no a�tigo 303 do Cod!go Pe- PQOTÕGR.APBONossas felicitaçõe�. nal.

..,,__ ,--__.-----

o Illu�tre Dr, José Boitenx,
acaba de solloitar do governo
exoneração do cargo de seoreta·
rio do interior e justiça. tendo :si­
do nomeado para substítuil·o o

Dr. AdolphoKon9,er digno secre­

tario da Fazenda e Obras Publie3s

f'ERFIS!

PEDRINHO ,JUNiOR

E :1.: teus pt,s, anjo adorado"
'Eis, eontricto. ajoelhado,
Penit.ente em contis�ão,
O maior d,is pe(,cadores,
Si são peccados amures,
Pois trago.os 00 coração,
E' tão sua.ve peccado ,

E é tão doee o meu crime
Que a um teu olhar me redime
De tanto te haver amado,

��stil, marc3(10 parr1 O proxilllo
sabbado, 17 do corrente, () con­
�ol'.'io do sr. Raul Espindola com
ii sen:lOrita Alziq S!:àra, estima·
I:a tilha do sr. Carloi Seára.

'
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fl!xiouar a vida colleoth:a. O pub�ico�i' . A comida, ou melhor, �fi Bucceda,' de vinho lembro .me, com saudade,
nao sllpport� a petul�ncla do egolsta

I
neos da comida, são pessimos. pre- (la cerveja allemã ... Seria uma grau­

D.e resto, seja qll�1 for a nossa co� .. cisa-se ainda rle cartões para pão, de offensa á nossa marca "barbante,"
.Passamos para as nos", dll�ão convém se�nlr o co�selho vel�ls· carnes batatas. ahi do Rio, comparar com ella a Ueer�

símo de Confucio: • Não devemos IM' _ .. veja a'Iemã" que 'aqui se bebe agura.·
sas columnas O eserlpfu de um falar nunca nem, bem nem mal, de nós .

as o pao que se rece�e e' I.nco- E todos a engolem sem fazer caretas,
, propríos: não devemos falar bem por. j mivel; :JS batatas fritas Dl'O �el em

[orn a I lsta moderno sobre que nínguem nos acredita rá 1'1 'filio fa.. que suceedaneo da graxa, cheira ho-

a imprensa, publicado por um lar mal, porque toda a gente acredita i r ivelmenta, e a carne que dão já A vlda I'" t
�

logo," toi servida para caldos. I)() ! le::l
jornal do Rio VII

. Leite, queijo e manteiga existem
I O SOBREESFORÇO apenas como vocábulos; o caté, de- Em Santa Catharina é tal a

JORNA LISMU E GOV.E;BNO Ero nenhuma profissão se excita tanto pois que o milho rareou, parece fei dedicaçõo do sr, Ilercilio Luz, que
O grande estadista americano Jeffer- o amor proprio como no jornalismo.

\ to c<?m ani lina; em cada caneca do chega a esquecer' da eaistencia do
son dizia ·que preferia viver num paíz Quem carecer deste amor proprio, le.. tal caU., em lozar de assncar. dei- L W'll d

'

- . ..

d J tam um comprimido miuusculo de .sr , aura i.n .. et', ecoroiioo 90-
que nao tivesse governo 9 tivesse Jo·r.. va o 'até ao extremo, não � jorna is- t " .

d d d b
naes, que em um paiz que não tivesse ta de raça mesmo q�e seja grande o saooharina, que é o succe.Ianeo do verna 01' a terra C�· arriga ver-

jornaes e tivesse governo. seu taleuto. O reportar como o articn- assucar, aes ,

Esta opínlão de Jefferson carece de lista, tem de por díariarnente em sua Para se tomar banho quente nó O SI'. Lauro Müller prefere ficar
base- real, porque sendo os govern08, obra o maximo esforç>, As derrotas na às sextas-feira,,; e ja apparecem no- no «desvia mm-tu» da directoria daCOPl seus erros, seus vicíbs, seus desa- informação ou em juizos e opiniões, ., .

d"
certos e sua ignoraneia, o tapico prin- férem muito mais o ).ornaJista que em tl:�las l��Sd 10�fi!i,esd ízendo que a mn- .s. N. de Ayricultura à 'Ú' gover­
eipal do jornalismo, seda quasí impo- qualquer outra actividade profissional. llIClpa I a e, eui e �lterar essa re-

nar sua t�"ra. Ha rtmito que (l
ssivel a existencia de jornaes onde não Para não ficar atraz, -preeiso estar, gra , para so conseutu- banhos queu� preside),cia da S. N. jie Agrlcu.lt-,houvesse governo. _ sempre na máxima tensão de espirit«, te" tres vezes por mpz, por fa!ta

II Só e grande jornalista o que con3irle�' absoluta de carvão, tu,ra é assim uma especie df, refu-
O JORNA LI�MO E A GUERRA· ra os triumphoa do �ornHI �m que tr�.· Oi:' priucipaes hoteiH da. cidade gzo complusorio de paredros desoc-

Dizia Bismarck que na Allemanha le-se balh� como triumphos do seu proprro I foram rpq"iRitlldos pelos alllados cupados. .

j

mais jornaes que em França .e na espirlto. (colIlrrlÍ�s.ões Irancezas ), Impossivei! I' r
'

. , .' ., .

I
Inglaterra; mas affimavn, ao mesmo

IX arr·aoju-sp. commodos nelles E ta�.to e.llsss1.)n',,�ue �asefa.a
tempo, que a capacidade do publico A IMPR��NSA OFFICIAT... Para r.oder comer com liberdade na candidatura do s',. Nllo para
para julgar era maior na Inglaterra e Os [ornaes ofticiaes vivem em perpe- mnu-a r;;IYI�tne uns reatanrantee e;;-: substituir ali o sr Lauro:
na França do que na Allemanba. Bas- tua fa],.cia. Quandg. o governo. uecrta eond i(J.�u". Lá tn;. Deram.,me, re:-d, I Emquol1to· iS80 vae succedet7do O
.ta esta opinião d� Bisma-rck para ex� em seu gesto, exag:geram v eXlto com metl�e, um mrto almoço em que nada ,H. 'L' . d S tp)ic�r como a imprensa· allemã pôde dltyra.mbos desmelhrtos. Quulldo erra, ialt(,tl,

sr, ,e�n lO vae governan o an a

manter no povo a illusiio de ganhar agarram'se a. tvdos os sophi8m�s para

I
Pefjl li r-ntR. QUdl'AU1 'Saher quan-

Catharma.
ulp.a guerra que estava perdida pou.. pol-o ao.abrlgo de cenlSura�. Em um to t ',) Q t lt d' D B

.

�1' d' 1('(IS mezes .-:tepois de se iniciar. e Oltt�n caso, a verdade está ausente ,(H. na l'o\:tJ�.08 e ezeselS mar� o « oleÍlm li nn ia ,,.

lI! das suas (·olumnas. I
co".

A CENSURA JORNALISTICA X
E>ltes rpt:3tallra:,ts dallde�tilfoS são -------....._-

• 1 ., empre�f\s .illtereS8a:Jtes: tem emcpl'é'-
Os governant.es �r?pens?s a estabele· .d IMPRENSA RICA I gl'Hlos <"spedaAs a viajar continnada Escola 7' de Sete·mbro

<ler a censura preVIa dizem t<empre Os jornae. ril'os são .naÍ's !1wraes IIY:O(ltf\ !Jda ZIIl!'[\ oC0upadn. Nesta zo·
qu.e o .falzdemd l,lmd nEOlIlt�dda ordem e �:� e Justos os seus juizos, que 08 j()r�aes.::;a entr}ú,'. sem pagar iri.'f.!""to JDeI'� O curs(I nocturno deste
tra:Jqull I a e asa· 0, mas, na rea pobres A moruh 'la']e e 'I ne(,(,8-,'!'«1e' ".. d

.

b 1; d
•

l'd d . b ' . l' ,t, d 'd
. .:

. ",., ", .. I car;nf'la" Il'a-Hcez�s �
e toda" as 'pro- esta e eClmento' e enSIno) .a e esta e,ecem a (1(, aura ° Sl- COInCidem rOllr.as vez€," :\'hs um' iOI'-1 1

.

C'
.

_

.

A lf,l!lCio em nooood·attranqui]lídade prow I' .

." 't' i.·, .cpcoIlr'IH'. ,omo abl r.ao ha 1I.ltllnde- c'Ont'ulla', (ll'a adI'a' .. a,u·gme...... -.,._w.,_ "". .

0'.' I .

--'
....na ;-�c·á)eo,,!�-�a.. ser .. rl-OJ} .IJ()r "er_ s;).0;li o J

j "'t· -\ J h � ;lo ;-
.

.1..1

pia: E não o con.seguem, porque·.o ser I;ob';-e, iS'tó B, po; .·I·�lr lutado a�s"; í g:''''f e es "tr-i'l,ilenl :-1'1"''' HHlla� ,toda d
. , .

do.brIgar a calar lOdwa que n�o pO�ê"l terarrellt� para coilquistar. a confiança: HSl'ec!o ;de
. Iguar'1[I", �._ COlppstlve1s, tag O o. Ja CreSC<l O nume-

riam responder. com eXlto as. razoes publica, "ue só SA conse�ue I:om a

I
;;elll serem I!:!COlDlPOCll!:joS. E' 'I,)'l� ro de .alumnos. .

'.
.

do a�or.daçado. O hO,mem p.u,bhco que I predicaçã'o da verdac1e e de . bem. qtlfl.[I pOlicia., trata d. E-l imped;r fn!Jc· '

• .c" • esta' achau,- •

subtrac a sua cond�ctil. ao ln r� ex�me .

CIOJ:ameotn ue tars res,tauunts. cujos O pIOleSSOI
demonstra que ella � es�?�regad��, Im� c�roo�. I'

duno.> f).I'!;-'�lJ fort!]n�,. �I.n poucos mez�s. do djfficuldades em aco-
pura. O que teme "er JUlgado Ja esta fAas z al'çao da poltéI)), sJlffre seflOS

"

. dcond,emn_adu.
IV Pobre Allernanha! e\ilbar:1ços ponlue, em vprdade a um modal-os, pOl� as uas sa-

I polícia I eshúmad0 é difficil resistir. á lIas da Escola já estão re-

.A CIVILIZAÇÃO 'E O JORNA· Descrevelld�.o qGe de t,'iste e de. tent"()iio ,de um büm jantar sem "sue', 1 -/..,'
,

LISlVIO desolador tem 'observado D3 A!len:HI1 l�')dal1(;OS
"

,6 I1Ill cllf�zmb.o do b0111, P e.,a:s.
•

. .' .... '

-.>.
(O verrjadelro ... HaJ<I. vista o exem' I .

P . d· t .' t l'
, A eivilização mOflerna ti obra da. ha, d�pOJs da gt:f'T1 n, nm .JlllpOl,.ao te [;iO bibli<:o rjlJ ESH�t, oue vendeu os

aI a Isper ar o es Imu o

iínprensil.. E obra sua. sera .

tambem,! n6gocHIDte rio R!O�. qUE' 13 :-;0
. acha

I
seuS direitos til" primogeUltO por

u.m
do a.1Umuo O sr. proresi3or

num futuro talvez prOXI!Ij(', a sohdarl' fazemlo compl'alj, cilTlglu ao ,<Corre'o rurle pnlt,J <le leutilhas. .

'l b1' 19u1lsedade definitivà da humana ling.wgem elo MaDhã,» uma interes�antE\ c:Jrta, Herlim mio cónheee mais li villa leSO veu pu tlcar a
.

v dll qlla-l

tTal.1SCrl"Vewos
os seguintes

I
noeturna A'� 11, ll2 da hoite �e,eha. trabalhos escólares pelas

A DIF'FUSÃO DA DOUTRINA tre(;hos:
..

se tudo, At,� �s.sa" hora., funrclOll�1Tl columuas d'O «Pharol».
«Q�em cbElga a Rerhm deiJols ue !lumero;lOs Oleie, que.E: o novo ter

.

"

O' mais rapido vehiculo de uma quatr'o aonOs de cruerra e llm anno
IDO para des,'gnar .(Js alitigos �lllões N este numero pubhca-doutrina não e o livro nem a cathedra, d d'" 1 rle r1ansa. E UID rec1l,to onde se belle, I

.'

Ih' d Ié a imprensa, Razão tinha o .. ma_is
e paz, peor ? qne o,.;

a T1Htro (.e Umrlo, no meio, 11m espaço para dano mos unl traba' o o a um_-
íIlustre uos pontifices modernos. Pio' g'181'\<I, t�m a HDpre�s�o o _orusa rio

As, mGsas mai� proximas são reserva-! no Alberto Andrade intitu�
XI, quando dizia: "auxilia·me mais um q�)e o a capItal de nma m,çao ·vell· da�' para ,0 vlubo, Isto e', para OS'. .

bom jornalista, que muitos prégado- Clda!, bebedores do diviuo su't·cO. Falando lado ---,O soldado.
res", \. As rnas, outror'a' animadaA e lim-,

.

VI. pas, hoje por toda parte sào slljas
-__----.0;...----- ......._........... _

POE1'AS E JORNALrS'l'AS com 11m cheiro desl:\.gradavel e d6eo--.

tic., quasi sem' müv:mento. Passam
A mu-sa do poeta é, geralmen te, o dois ou treis--automove;s barulhento!';

amor. A musa do .i prnalista é li curio- d h
sidade. Quem não .ouber ou quizer en •.

e tem·se a explIcação o mao I.: eiI'''

.carar 'os multlplos aspect.os que a vida das rltas. Como não ha gazo.Jina,
offerece, jàmais será um grande jorna.. queimam l)n, succedaneo de petro­
lista, por niuito bem que escreva e por l�o, que d&ixa nn,vens espes><as de
mui vasta que ,seja a sua cultura. Por.. um fumo lIspbyxiallte. A GaUSa do
que cllbe ser g-rallde escriptfIT e m;'o barulhl:' sã!' os ,<pneumatip'(l.s." Na
j flmalist", e, vice,versa" grande jorna- fal.ta de borracha. toram 8ubstitl1idoiol
lista e medl(H'�e escrtRfor. O diffi.cil

por umas que chocalham com fragor.
é reunir ambos os·pr.edicados. A natu-

M
...,

foz1 e pua: os seus dons. Só nos do- as (I que maIs Impress!ona e o as..

t.('u no meio termo, pecto da populh.,.ão: lê-se em todas
as cáras uma rm,lJl'essão rle cansaço.
e de apataÍ:-1; nãu ha r;l?3dat'. 'Ilflm
se ouvem os gritos dos jornaleiros
e _. M·ascates.
Percol':-i a cidade, andei pelps rflS­

t..ul'ante e pelos calés, e não encon",

trei nma so pessoa� gorda!

Para os jornalistas

I

'j'

o jorn!\litlta 'l\le fala muito de si pro­
proprio, do s�u espirito, de suas ia-éas,
,'o suas emoções e gostm>, oiesconhece
u seu officio, que é antes de tudo ce-

fazer-s.,e
que é.

mas,

ANTI(-l-AME�TE,

v.n
O EGOISMO

só faJl-ava-se UI) "DOCHMIClDA" Motta Junior, par� a

eura da opilação: hojE', ha um. boa d,ose 1 dE" n'medi(\!ói,
todos eUe'; baratinhos, anouncia.t]os para o fim,' e para
muita couza, ainda; mas quando se quer a cura radi ..

" cal e infallivel da OPILAÇ!2_, hinda .hoje �Ó procura­

se, só vende-se p_O! este mundo a fóra, o mesmo anti·

go e earo "DOCHMWIDA" Motta JUllbr, ql.le traz o re-

t.rato do auctor, a sua firma ao'. lado de eada la�a e

encontra-SfJ em todas as drogarias.

,/
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PORTARIA'

,Angelo Rodi
•

.

'EDITAL \Junho.
Copia. Eu o Dr. Alfredo von

\
FinrIo esse prazo serà

'I'rompowsky, .Juiz de Direito da feita à cObranc;,a executiva­
Comarca ile Itaj ahy, etc. F�çll mente, d� accordo com osaber aos que o

. Ill'tSent� edlt�l art. 6 da Le'i nr. 1294 decom o prazo de Oito 18) dias VI",
, '

rem, lp�e tendo de si-r arremata- 16 de Setembro de 1919;
do a requerimento de Dou.ingos com a multa de 15·{.
José de Azevedo Braga e sua mn- Meza de Rendas Estado-
lher, a quem mais der e maior aes de Itajahy em 18 de t"'4lanço offerecer no dia vinte dois Março de i92()' CD
(22) do corrente mez petas o uze ".

_

_.

(U) horas no Paço Mnuioipal, O Esorivão
um predio sito nesta cidade ii João Aflusto Gome8,
rua 7 de Setembro, sob o ur. 23
que vae avaliado por Rs. ..", Registro Civil �500$000, com o abatirner to de O h b·l·t �120%, de propriedade dos herdei- S que se a ',.1 am para casar

ros da finada Dona Emili.a da. JUIZO DE PAZ E DOS o..
CASAMEN'rOS CDSilva Valle, e encravada parte

em terras (los supplicautes.e parte DO I: DIS'l'RIC'l'O 'DA COMAR- I-'

em terras de Arthnr da Silva CA DE I'.CA�TAHY. �
Valle, vende-se tão sommente a, , EDITAL CD

casa, por se achar em mau estado Faço saber que pretendem casn r-s e: Zacrescendo estar -fura rio actual Antonio Francisco Romã.o e D, Isa O
alinhamento e traçado da referida bel �arja :valentim, ambos solteiros, �

. rui Sete de Serem brn, tornando- naturaes e residentes no Bairro dos I
. Navegautes, desta Cidade, Elle nasci. �se assim o predio iudivisivel , e do li 29 de Agosto de 189:1; tnaritirnu' _..

vivendo os
.

cooproprietarics em filho legitimo de _Franeisc{, Homão Fe- 'Cf)
completo desaerordo. E assim s-rá liciano e d€ Maria. Benv inda �le Sou­
a dita casa arrt";;;;,ti1da (;1l1l1 o a- Z��, ambos res iderites �o Bairro dos

.

•. .' Navegantes. ElIa, nasc.da a 29 da Ou-batiment.o. de 20%, a �uem mais tubrn de 1894, filha legitima dé Josél' d E d d Itai h 18 dder e maior lanço offerecer, no I Valentim Jorg-e e de Maria Damasía , ,Mesa de Ren as 'sta oaes
r

e aja y, em e
dia e hora indicada. E para que Va!entim, ambos também residentes no! MOTÇO de 1918,
cheque à noticia de todos Se pas- BaIrro. dos N'Lvegan�cs.

., ...

.

f" d
Ladislao Evangelista e Da. MariaSOU O presente, qlle SAra a Ixa ?, Rodrigues, ambos solteiros, nuturues e """"'....",.;",...""""'''''''''''''=''''''''",.,... '''''''',.."".......,.,.....'''''''''"'''''--'''''''�''''''''....."".,.,.....--'''''''''''''''''''''''.......__'1

,nos legares do costume � publi- residentes no togar Paccu, (leste dis-:eado pela imprensa. t'(,ctn, E:I�> ml:lciJ" :t\27 de Juhlw

A"
� I

d'';_-'
�

;Daao e psssado nesta eídade de 1894', �avrado�, filho :legiti.m'J de I pren 1Zes,� Jo�e' Es:pindoZ-;;:-,

di: d
. T!romaz Evangerista e de Mana §e�, ' ,: ,de Itajahy, aos 13 'las o vérlana, ambos residentes no mesmo I 'I e• mez de Março de 1920. ,Iogar Paccu, Ella nascida a 24 de Na Funilaria de Paulo La- M' G E

.

d ZEn Frederico Augusto LUIZ Dezembro de. 1896,. filha leg'itimu .rle "H cTo luz nr 441 oria . spui O a

'I'hieme, escfivão o es-rivi e sub- MarcellDO Jose liodngues e de Mana

I
UX, � rua er. II .

.

,I participam aos parentes e pessoa� õe
crevo '(AssíO'llaUo) Alfredo von

Almeida de Jesus, ambos tambell1 re· acuelta-se' dOIS memnos que amizade o naseimeuto de seu filho,
,

b
T '

' sidentes no meSmo togar Pacca, ' '.

_

� f" d José Albarto, '

I
Trornpowsky, Nada malS cousta- Se alguero tiVer conbe<:imento de I queiram aprender O of ICIO e

15-3-1920va e� o dito edital a�irna_ trans-I algum •.Jnl.pedimelll.o. legal, UCcUSI'�[) I funileiro.
<;flpto, da qllal bem helmente ex- para os fios de (Íll'eito.

\
.

__�---......IIIII!'trahi a prt's�nte copia. Itaahy 15 de Março de 1920
.

.

,.

Eu Fredl ri�o Allg'ustO. Luiz
'

Edmundo Htu,�i Supsrintendenoia Munioipal deThleme, eSl rlvao o escreVI subs- I Offi(;ial do Regi�tro l;i"il It
.

h 26 d F'"
.

crevo e assigno. I aJa y, em e .BverSlfOEra u�. snpra., José. Santang,elo de 19Z0Frederzco Augu,sto Luz. Thieme.
\

_

IConstructor Architecto .

EDITAL Acceita qualq\ler serviço de ('ons PllrR armonisill' o serviçó de
Imposto de Capital trucção de vredio e se incumbe expf.ldientfl com o horario das

De ordem do Snl' Ad- de preparar l'lalltas e ma,ppas. refeiç'õt's, adüp't,adas pt'lo commer-

.ministradur dei'lta m�sa de II Rua Hercilio Luz, ITr. ti cio, rl'solvi nfsta data. estabele-

R,endas, fap,o publico para,' It'l.jahy, I çflr II seguinte Il(lral'io para o
Y

serviço.interuo da Su�erjntendeó-conhecimento dos !nterres-I MILAGRES; ADMIRAVEIS!
'

e:a:
sudos que no pf0xm:u mez 'I Das 10 ás 12 boras
de Abril, 'scrà cobra(lo sem Q' , GRATlt�I' d" j Das 13 ás 16 noras, uem qmZE'r Ser e IZ, íl qUlrIrmulta nesta repartJç�o, mil

I todos us seus de�ejos, casamentos, I O intervaUo de lI:! às 13 étudOb os (lias u tf'IS, das. união sorie nos joo·os lút.'rias. destin.ado '10 almocú ou jalu,ttrdeZ a� quinze hOIas, o comU1�rd(l, effiprego�, �tc., tn;Jí�i d(,s funcionarios.' .-------------
primeiro seu\estre dJ impos- um envelope sellado com SeU en- O .Snp{'ri,ntende�te dará seu

eadernps d.e Carto-to de Capital relativu élO dloreço a Mme
..
Anna Cuellio, rila exp�dlente at;s 13 as 19 horl.\�. gra.phia, papel su.

a ," •..•

'

�.' fi d Senador �l1zebIO, 71, RIO de Ja- Este horarlO ent.rar� em vIgoreX"rCIC'lO cOll ente, f'an o nt'iro. de l' de ruarçn em' diante. . perior, 16 folhas, aOH contribuintes que não Publique-se. depois dI' flst,ar@m 700 reis; cadernos de calli-
pagarem no referido mez ESPingarda- Vende- todos cs ,fuuccionarios in�eiraàos graphia e linguagem a 200de Abril onerados com a se urr::a para chça, ca- do couteudo desta portarlli. reis na Pa pelaria d'O PHA-ll')11t� nA', Õ·T. no me!1l de} hbre 28. Ver e trat�rl (AS8ignados) Marcos Konder

ROL, Rua Htll'cilio Luz,30.:.[,1:\/ t� dl� 1').[' OI: IJ)f'Z ri". n::l g(,rlJnria desta folha.' Superinteudellte

flrrecadacão íelta pela Mesa de
Rendas de Itajaby,. durante o e�er=

CiCio findo de 1920.

::l
.

CAIXA GERAL
111Direitod de exportação Interior- 466.708$!356

:2 Idem idem p&ra o Exterior 6.640$380473.340$736

3lImposto' .de expAdiente' 17.308$691
4 Casco e equipagem 736$500
5lniposto d« bebidas e fumo 7.465$130
6 idem de Indusrrias fi Profissões 36.206$153
,7 idem se-ore o 'capital 11.883$000

'

8 irlem tp,rritorial' 24.725$000dTax3R [uritciarias !le 1, 2 e 5% 1.067$159141EmolnIIll:'Dtns sobre ntu los terra 206$676

15'\!CObfr.uça
da divida act-iva 4.541$999.

16 Venda de estamnil haa .' 11.088$7UO.
�p.llo de ver-ba

-

3.984$793 15.073$493
l81Recehirio da Municip. pará fi Es­

U)IC01a Co mp lementar de Jan. Dez,
Multas drversas

211'faxa de caes

22 Imposto d e lenha
�J Taxa de herança e -legado
2f) Iu.p. de transmissão de propri,

4.557$558
12.920$346 17.477$904

039:689$871

3.600$000
1.412$710

23.365$220
1.272$çOOO

I

COM
fabrica de cal de pedra em Cam- .

boriu, deposito, em Itajaby
offerece cal suuerior, grosso a

2$200 38 kilos e fino a

3$000. Para maior quantidade
prtço reduzido. Cal de pedra

de cimento á 2$500 a arroba. Es­
te cimento' roi approvado por

diversos'mestres de pedreiro. Pres­
ta-se admiravelmente para

fogões,
.

calçadas e etc.

DEPOSITO DE FARINHA DE

MILHO SUPERIOR
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--Iel1l'j�$CASAS QUE SE RECOMMENDAM_._---------
--_ ......_-_ ...

_----------,_----,_._-

filem
i de barateiras os seus propríetartos rapnvern a 'Yreguezia pela"

meneíra rorrerta de tratar.
'

...

I João Gaya
'

','
Edmundo Heusi ! Capitania do Porto

Sup,erinte�de,nte municjpal.l)� ex: ! Procurador municipal, é, encon- Edmund II -usi , Ofricial do Regi�-! Toãu Pinto de Faria, Agente da
pediente diariamente, das 14as 16 i trado das 10 d,), manh� as 4 da tro Civil, A qualquer hora em seu I Capitania do Porto, Mercad« Mu-
horas 11a Camara. i tarde na Snpermtendencia.

)

cartono. Praça Estr=l!a, 28 1 nicipal quarto Ll ,

Marcos Konder

PALUMBO & C. Fornee� aos pe­
Que nos negocies, rua dr, Pedro
Ferreira. n. 29
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Companliia Naciona de:Navr,oacâo'Costeira ��������������.��iIE�..
"

-.
b, ',' . I �X � Phospncros Pinheiro, .Vmho de fructas,> �.

(

<,

I
_

"

", _

.

i � Vinho d« ;1io Grande Cartas para, jogar �!
" ,---- -

r---.
-'. .' _........

. !���.. Prf'g'jS P(livura 0TPssa' Elephante» éhum� g�'_ _ �.,., o» ).� .

•H'%.. b.. e Espoletas, Vplas de .cêra, Herva-Mate '11---- .. _2"'"_'" �}\,qbâ «Lipt..n», ChapéoÁ, d� palha) Sodacaus� ��,
&, • , O' P A.QUETE '

1\'t . tWR, Cnlora u IOHHca «TI g-re», Talheres, Colhe- . �,
�

,I l)t'{, l'Ê:>s, Ha r'be rite pê-tf-a pescà, An,zóes,üraxa para IK.' "

\

.:', "ITAPACY ,:, I�l calç(:j�l,l,'R, 'T],nt2 para escfev6r, Navalhas para '.'
,

,_,
.

',,'
I _' ,""i�1�� hal'�a,Cbáde Hamburgo, Pilulb�«J.orge», \\t

",E' esperado do norte IlIJ di� 12 clp. Ahril. 1)1'; ois rJ" il)ll-ispÀnsn;i'!ill,'I�:r:J I, � • .t-AZ('lte dc,ce, Canella «Mo,-Ü'l1 ,.,; iCanhlm bOR'.,'<m .•
.
s eguirá ,para: F.4�RIANOPOLIS, IMBI"I'UEA, E:O G'lU'-.NDE e !'b<'Í.OT.\S ;15 DohradiQuFlí, Linhas de �oser. ..

'

'.(1),� I � 1?r011 Clqm, u,ma resun�lda relação de a1gu�s \ I'O PAQUErrB '"
I

.. It ;J:���:l�': �� l��n::n��::" s��o ;11�i:�()�1::����, mfvs�, "�
ITAITUBA i).� -. Convido, �(ldll,vja, as pORs:oas ecn�lOmiens a. ��,

, i!5 YJ;;lt�HE)[n minha casa, atim de que fique cons- !
..

E' OI5perado do 'sul no dia 14 e seg',Ílir;,� depois :b índispensa vel ,demora para A\{, tarada a veracrdade das minhas asserções is-. I'os portos de: S,' Francisco ; ',P'ar:;nugulI, Salltos, l(1(I 1,,·-.,J:UlCli,q, j ,L('u" I):'lbw!,� .

"

.:
. .

d _.
Lé'

.
,

,
e Aracujú. ,', , •

.

,

- .... ' itl, tu e:-qne mnguern V,e11 eta.Q r'ars to comoeu.

i. ,....,. -

.

'. ..
,

"

..

' Iltt( AOS NEGOCIANTES DOS ARRABALDES, GRAN-
Recebem cargds,. '?'J<)re� e pn��agel:os; ,I'�m bnldr:<,::JO .P�,l::,t os-por+os iI'H M,j�

I A� DES ABArrIMENrrOS
' ,

ceo, Recde, Parahybll� M,Hl.Jll e Fo,:!q AleI;JI\. .
'. ' ,tlr +

1fT.Para mais informações tom o Agente: .Iayrne Bento da sn. 3, {t. ruu Petlro i1,) OASA FR lNKLIN .,
. , . . Ferreira nr. 52. "

g�'\'
' ,'� ,

�1-

.N', ..
..'

".

"

lo attes., i .t..r 10), 'Mercado Municipal, Quartos, 14,6 15.'
. &.-A Agencia só emitte passugeus mediante apresenruçâo ç ,,�'\ 11

t9clo de vaccina.
'1 �����JE�������������::E���

LLOYD,. 'BRA'ZILEIRO
LINHA DU IlIO· Dr�" PI· \'1.'!\.

,

•
•

'Ó. ". >
: _ '. :t. i: "_,

\

O PAQUETE ·1 O .PAQUE1'E Q'PAQUETE o PAQUETE

SIRIO ';, . F�ORIANOPOLIS LAGUNA '.LAGUNA'
esperado do norte no dia is, espera,.do, du, �ul {) 11di.lt. 18, d d

. >

� F esperado do norte no dia 11 espera o o sul no .dia JB-
" scaúe para Florianopolis segue para 0.

. ranc. ISCO)
b '" "', p o

... , ,

segue para o norte.
Rio GI'Ii nde e Uontevideo., aranat?'uà, Antonina, ,0,H n-

tos e RJI). ,',
.,
..�.:___ ._._'_L _ __..

,LINHA DA' LAGUNA

NOTA-Não se emitte bilh�'te' algum de passagem, s�m' o attt'st�do de' vaccina passado pela Delegacia da'. Sande Federal
ou outro qualquer medico visado pelo mesmo. "

Ordél1s"dB emba�qli3 encommendas, fretes} passagens e mais"nfomaçõ'esnq, escriptorio "da gencia
'"

.

,"

. .,

.aPraça Vidal Ramos M 3.
;'0,. "1.

" !
i'
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